
if/ . 

Director, proprietário e editor Hedaccão, administração, composição e impressão 
JOSÉ MARIA DOS SANTOS ANTIGO «JORNAL DE ANNUNCIOS» TYPOGRAPHIA burocrática 

ETJA ALEXANDRE HERCULANO, 1, 3 BUA A.XiS3:A.3Srr>RH HBROULANO, 7 S 

INCIDENTE JORNALÍSTICO 
O Heraldo responde 

ao governador civil e aos 
republicanos de Portimão 

No dia 17 do corrente foi rece¬ 
bida na redacção do Heraldo a se¬ 
guinte carta do illustre chefe do 
districto: 

«Faro, 1G Maio 1911. 

Ex.“° tr. Direttot do "Heraldo”. Tavira. 

Declarou 0 «Heraldo » segundo diz a «Alma 
Algarvia,» que pessoa competente viu, no governo 
civil de Faro, uma lista celebre, pedindo persegui¬ 
ções, mandada de Portimilo. 

Rogo a V. Ex.* 0 favor de esclarecer 0 caso, 
declarando ao mesmo tempo, quem é a pessôa que 
viu a referida lista e por que meios conseguiu 
vêl-a. 

De V. etc., 

(a) Racharias Çuerreiro.» 

Eis a nossa resposta: 

Ex."° St. governador tivil do disiticlo do Faro: 

Em resposta á carta de V. Ex.* declaramos que 
logo que foi do nosso conhecimento a local da 
«Alma Algarvia» tclegrapbamos 0 seguinte áquel- 
le jornal: «Rodacçio «Heraldo» affirina catbego- 
ricamentn qno em todos seus artigos respeitantes 
polemica Portimão não ba referencia alguma digno 
governador civil Faro, completamente extranbo 
este incidente e quaesquer allusão a pessAas ou 
inconfidências nada leem com 0 digno magistrado. 
Peco torne publica esta declaração.» 

Accrescontaremos que 0 «Hsraldo,» quo apenas 
se fez ecbo de um boato publico na polemica quo 
originou a carta de V. Ex *, não empregou a 
pbrase «j>iu no govergo civil» etc quo V. Ex.* 
transcreve da «Alma Algarvia,» ficapdo por isso 
prejudicada qualquer declaração relativa á ultima 
parte da carta a V. Ex.*. 

De V. Ex.* 

Alt.0 Y.or e M.to Ob.do 

j7ntonio Santos. 

O illustre magistrado que subs¬ 
creveu o documento a que nos re¬ 
ferimos, conquistou em todo o AI 
garve uma tal corrente de sympa- 
thia que dificilmente poderá ser 
excedida; a justiça que lhe assiste, 
o seu caracter honestíssimo e in¬ 
tangível a qualquer suspeição, me 
recem nos por isso mais longa e 
elucidativa resposta. 

Assim, satisfazendo gostosamen¬ 
te os desejos do sr. Zacharias José 
Guerreiro, repetiremos que em to¬ 
dos os artigos referentes á polemi¬ 
ca entre o Heraldo e a Alma Algar¬ 
via, não se emprega a phrase «pes¬ 
soa competente viu,» etc. 

Simplesmente o Heraldo fazendo- 
se echo de um boato que, como é 
publico e notorio, correu em toda 
a cidade, disse no seu artigo Todos 
menos dois, ter circulado no governo 
civil de Faro uma lista, que fôra 
apreciada por pessoa competente. 

Ainda aqui o Heraldo continuou 
a fazer-se echo de um boato publi¬ 
co, porquanto a pessoa competente a 
quem se allude é V. Ex.a, só V. 
Ex.a, pois toda cidade, t.um coro 
unisono de applausos pela politica 
conciliadora que V. Ex.a sempre 
tem seguido e que lhe tem conci¬ 
tado tão justas como merecidas e 
unanimes sympathias, lhe attribuia 
o facto de ter solucionado um sup- 
posto conflicto. 

Não viu V. Ex.a lista alguma e 
tudo isto não passa de um insidio¬ 
so boato adrede forjado pelos ini¬ 
migos das instituições, para des¬ 
prestigiar a grande familia republi¬ 
cana? 

Ainda bem! 
O Heraldo, que em toda esta 

questão, não tem a pesar-lhe na 
consciência o minimo aggravo para 
ninguém, previu a má interpreta¬ 
ção que podia ser dada ás suas 
palavras, por quanto, logo a seguir, 
no mesmo artigo, Todos menos dois, 

esvreveu, referindo-se á supposta 
lista: 

«E’ isto uma tremendíssima ca- 
lumnia, uma puríssima mentira? 

Não seremos nós quem o con¬ 
teste.» 

Foi esta convicção, pleníssima em 
nosso espirito, que nos habilitou a 
redigir o telegramma enviado á 
redacção da Alma Algarvia logo 
que tomámos conhecimento do ar¬ 
tigo do seu ultimo numero. 

Sem duvida tal telegramma re- 
sente-se naturalmente da má im¬ 
pressão em que nos deixou a injus 
tiça das apreciações que nos eram 
feiias; todavia transparece nelle o 
desejo aliás justificadissimo, de af- 
fastar V. Ex.a de um incidente 
em que não teve interferencia al¬ 
guma. 

Esse telegramma, de que enviá¬ 
mos copia a V. Ex.a, precedeu, co¬ 
mo é intuitivo, muitas horas a carta 
de V. Ex.a. 

Das nossas palavras deduz-se 
claramente a intenção de pôr ter¬ 
mo a um incidente que, pela gra 
vidade que revestiu e devido á má 
interpretação dada ao que escreve¬ 
mos, tanto apaixonou os republica 
nos históricos de Portimão. 

Mas ha mais: 
No á Gandaia do nosso ultimo 

numero, analysando um echo da 
Alma Algarvia, escrevemos no He 
raldo: 

«Citámos os médicos Cabrita e 
Corte Real por serem os únicos 
republicanos de nós conhecidos e 
não pelos seus diplomas, que para 
o caso nenhuma importância teem. 

São os republicanos portimonen- 
ses honestos e leaes nos seus pro¬ 
cessos de fazer política? 

Ainda bem! 
Muito folgamos por lhe termos 

dado ensejo para assim o declara¬ 
rem publicamente.» 

Depois destas explicações expon- 
taneamente dadas pelo Heraldo, 
consinta, sr. governador civil, que 
lhe digamos que nos parecem so¬ 
bremaneira injustas quaesquer ten 
dencias a deprimirem-nos e a deri¬ 
varem o assumpto para o campo 
individual. 

Não sendo praxe derimir pela 
imprensa conflictos que se debatam 
nos acanhados âmbitos do persona¬ 
lismo, porque, acima de tudo pre- 
samos a nossa dignidade jornalis 
tica, injustamente ferida pelas pa¬ 
lavras, sem duvida apaixonadas 
que nos teem sido dirigidas, encer¬ 
ramos aqui irrevogavelmente o in¬ 
cidente, com as seguintes declara¬ 
ções que se justificam pelo abso 
luto amôr á verdade que sempre 
nos caracterisou: 

Não foi intenção do Heraldo of- 
fender nem melindrar ninguém e 
muito mer os os republicanos his¬ 
tóricos de Portimão. 

A referencia feita ao cidadão Pi¬ 
res, que soubemos depois ser to¬ 
mada como allusão ao sr. Joaquim 
Gualdino Pires, que r.os garantem 
ser pessoa respeitável e considera¬ 
da, foi, repetimos, apenas um aca¬ 
so infeliz. 

O nosso artigo Todos menos dois 
que tanto irritou os portimonenses, 
era apenas uma critica ao proces¬ 
so de se exigirem reparações por 
meio de telegrammas collectivos. 

Não fomos felizes nessa critica? 
Desvirtuamos as nossas intenções 
aggravando quando pretendíamos 
desaggravar? 

Errámos? 
Não fica mal a ninguém confes¬ 

sar lealmente um erro. 
Se os republicanos históricos 

portimonenses prezam a dignidade 
do seu nome, também nós preza¬ 
mos a nossa dignidade jornalística. 

E’ em nome d’ella e por enten¬ 

dermos. em vossa consciência, de¬ 
ver-lhes esta reparação que hoje 
voltamos pela ultima vez ao assum¬ 
pto, desaggravando os por comple¬ 
to se por ventura viram aggravos 
nas nossas referencias, onde, repe¬ 
timos, não existem. 

E de tudo, creia V. Ex.a, sr. go¬ 
vernador civil, e com V. Ex.4. 
todos os republicanos históricos, o 
que mais nos magoa é que apezar 
da nossa sinceridade, expontânea 
e leal, fossemos tão mal apreciados. 

Pelo mesmo motivo lamentamos 
que num assumpto meramente jor 
nalistico se procure enxertar uma 
longa floração de odios, que não 
merecemos, e em que não deseja¬ 
mos ver arrastadas individualida¬ 
des cuja dignidade muito presamos. 

A fíedaccão. 

© lleraldo recebe e publica 
gratuitamente as noticias de mani¬ 
festo interesse publico. 

0 nosso presado amigo Albano Sa¬ 
raiva, digno sub-inspector Escolar do 
circulo de Faro enviou ao illustre 
ministro do Interior, a seguinte men¬ 
sagem: 

Senhor Ministro: 

Sc a um modexWo mas dedicado 
obreiro da instrucção em Portugal 
é permittido prestar vos o preito da 
sua admiração e do seu reconhe¬ 
cimento de cidadão portuguez pe 
lo monumental diploma que reor- 
ganisou entre nós o ensino prima- 
rio, releve me V. Ex.a a ousadia 
com que me abalanço a redigir esta 
mensagem, cuja alta significação de 
civismo provem, não do meu obs¬ 
curo nome, mas sim do de muitos 
e illustrados cidadãos do Algarve 
que comigo a subscrevem com des¬ 
vanecido orgulho por uma das me¬ 
didas de mais rasgado alcance so¬ 
cial promulgadas pelo Governo 
Provisorio da Republica. 

Nem posso afirmar que seja mi¬ 
nha iniciativa desta homenagem 
porque o sentimento de gratidão 
pelo vosso digno trabalho de esta¬ 
dista glorioso nasceu simultanea¬ 
mente no coração de nós todos! 

Excellencia! Na minha qualidade 
de sub inspector Escolar, nesta pro¬ 
víncia, varias vezes se me tem pro¬ 
porcionado occasião de expor e 
commentar, tanto em particular 
como em publico, os salutares ef- 
feitos que da vossa patriótica e sa¬ 
bia reforma hão de resultar para a 
patria portugueza em futuro não 
remoto. 

E todos os que me escutam, to¬ 
dos os que se interessam de alma 
e coração pela prosperidade da 
nossa raça e pelo bom nome de 
Portugal, todos se compenetram 
da efflcacia da nossa legislação e 
todos reconhecem quanto é grande 
o quinhão de gloria que vos cabe 
na vasta obra da reorganisação da 
mentalidade portugueza tão nobre¬ 
mente comprehendide pelo governo 
da Republica. 

Todos saudamos em vós o gran¬ 
de Estadista Portuguez que, tendo 
tão valorosamente collaborado na 
sagrada tarefa de despertar as ener¬ 
gias e a consciência da nação, sou¬ 
be depois, nas cadeiras do poder, 
traduzir as aspirações da nossa 
raça, resolvendo de maneira tão 
alevantada, justa e humana, o pro¬ 
blema primacial da instrucção=-*o 
alicerce mais estável e duradouro 
em que hade assentar o edifício da 
nova Republica. i 

Excellencia! Dignae-vos acceitar 
a expressão do nosso reconhecimen¬ 
to como cidadãos, da nossa dedi¬ 
cação como sinceros apostolos da 
instrucção e do nosso incondicional j 
e inabalavel appoio á obra genero 
sa da Republica Portugueza que 
com tanta gloria sabeis dignificar! 

Faro, 4 de maio de iqu. 
(a)—Albano Alberto de Mira Sa¬ 

raiva. sub-inspector Escolar, Luiz 
Callado Nunes, reitor do lyceu, 
Basilio Ribeiro Leite de Sousa Vas- 
concellos,Carlos da Conceição Aqui- 
no Villamoriz, Joaquim Romão C. 
de Noronha, professores do lyceu, 
P. A. Monteiro de Barros, indus¬ 
trial, Victor Castro da Fonseca, 
notário, José Gonçalves Marreiros, 
industrial, João Cago Nobre, advo¬ 
gado, João de Mattos Sobral Cid, 
professor do lyceu, Amilcar Duque, 
guarda livros, Antonio Sequeira 
Braga, 2.0 tenente de marinha, José 
Alexandre da Fonseca, proprietá¬ 
rio, Luiz Vieira da Silva, agente 
do Banco de Portugal, Manuel Car¬ 
valho, industrial, João de Freitas 
Ribeiro, i.° tenente de marinha, 
Affonso Pereira Assis, empregado 
no commercio. Paulo Pinto, com 
merciante, Manuel Cumbrera, pre¬ 
sidente da Camara de Villa Real 
de Santo Antonio. 

Affonso Álvaro Freire, director 
do Telegrapho-postal do districto 
de Faro, Antonio Martins Paula, 
membro da commissão municipal 
administrativa, Ludovico Caetano 
de Menezes, veterinário, João Ale¬ 
xandre da Fonseca, p oprietario, 
Sebastião José da Costa, 2.0 tenen¬ 
te de marinha, Justino F. Chaves, 
proprietário, Bernardo de Passos, 
commissario de policia, Francisco 
Augusto da Silva Almeida Vilhena, 
conde do Cabo de Santa Maria, 
Antonio Caetano Ceiorico Gil, ad¬ 
vogado, Francisco da Silva Júnior, 
2.0 tenente d’administração naval, 
Francisco Antonio Rolão, empre¬ 
gado na Agencia do Banco de Por¬ 
tugal, Francisco Victorino dos San¬ 
tos, idem, Jordão Cansado Conde, 
idem, Eduardo Augusto Marques, 
i.° tenente medico de marinha, 
Antonio Viegas Pinto, empregado 
da Agencia do Banco de Portugal, 
Antonio Ignacio Gil, idem, João 
Rodrigues dos Santos,idem,Jacques 
Ruivo, amanuense da camara de 
taro, Manuel José de Sousa, pro¬ 
prietário, José de Calazans Duarte, 
secretario da administração, Luiz 
de Sousa Faisca, presidente da ca¬ 
mara municipal de Loulé, Domin¬ 
gos José Guieiro, vice-presidente 
da commissão municipal adminis¬ 
trativa, José dos Santos Machado, 
membro da commissão municipal, 
Alexandre Pereira d’Assis, medico, 
Ezequiel Pereira, director da esco¬ 
la industrial Pedro Nunes, Carlos 
Augusto Lyster Franco, professor 
da escola industrial Pedro Nunes, 
João Pedro de Souza, advogado, 
Carlos Alberto d’Almeida Maduro, 
2.0 tenente de marinha, Joaquim 
de Mello Coutinho Garrido, i.° te¬ 
nente de marinha, João Baptista 
de Barros, 2.0 tenente de marinha. 

TRIBUNA LIVRE 

AS 

O Heraldo publica por pre¬ 
ços muito vantajosos annuncios an- 
nuaes, por contracto especial. 

7. 
10P 

com o curso de Construcção 
Cioil e Obras Publicas pelo 
Instituto de Lisboa: 

Levantamentos, plantas, cortes, 
projectos e outros trabalhos de to- 
pographia e construcção. 

T&YJCBA 

«0 povo, elegendo os seus repre¬ 
sentantes ás Constituintes, tem de 
proceder a essa eleição com absoluta 
consciência e inteira liberdade»—as¬ 
sim 0 dizia, em 15 do corrente, n’uma 
das suas passagens, 0 artigo editoral 
do orgão oficioso do sr. ministro do 
interior. 

Nada calaria mais profundamente 
no meu espirito, se fossem palavras 
de qualquer jornal estranho ao go¬ 
verno ou aos ministros. Assim, não, 
porque 0 sr. ministro do interior, 
para ser coherente, não devia coo- 
sentir que no seu jornal se dissesse 
uma coisa d’estas. Effectivamente, 0 
povo, no exercício do voto, devia 
proceder com absoluta consciência e 
inteira liberdade,—e é preciso que 
todos os bons portuguezes tenham 
a noção mais nitida, perfeita e com¬ 
pleta da grande philosophia que exis¬ 
te n’uma tão singella afirmação. 
Como bom republicano, cidadão 
amante do seu paiz, estimaria que 
todos assim pensassem, que todos 
assim dissessem, mas, antes de tudo, 
0 que eu mais desejava era que to¬ 
dos 0 sentissem. Pensar e dizer, 
pouco importa: pensa-se muitas ve¬ 
zes e diz-se muitas vezes aquillo que 
se não sente. E parece-me que devo 
ter n-esta conta aquella afirmação 
da Rrpublica. E’ provável que não 
tenha sido escripta pelo sr. ministro 
do interior, mas nem por isso deixa 
de ser da sua responsabilidade. Nes¬ 
tes lermos, custa crer que, por in¬ 
termédio da Republica, seja propa¬ 
gandista d'uma ideia que elle pro- 
prio não respeitou, ao fazer 0 decre¬ 
to eleitoral, e que hoje mesmo não 
respeita, quando, em conselho com 
os seus collegas do ministério e ou¬ 
tras entidades políticas, aprecia as 
caudidaturas dos differentes circulos 
do paiz. 

0 sr. ministro do interior, se qui- 
zesse que 0 povo, no exercício do 
voto, procedesse com inteira liberda¬ 
de, não teria certamente restringido 
0 seu direito, pelas formalidades a 
que sujeitou as candidaturas, dizen¬ 
do que os eleitores só podem votar 
nos candidatos que se propozeram, 
quando é certo que deveriam ter 0 
direito de votar em quaesquer cida¬ 
dãos elegíveis. 0 povo, que tem no 
seu paiz tantos cidadãos iilustres, de 
reconhecida ou provável competência 
para exercer com talento e probida¬ 
de a representação nacional, e que, 
apezar d’isso, é forçado a votar nes¬ 
tes ou n’aquelles, sob pena das suas 
listas não terem valor, será tudo 
quanto quizerem, mas nioguem po¬ 
derá dizer que é livre e, muito me¬ 
nos, que procede com inteira liber¬ 
dade. 

0 sr. ministro do interior, se qui- 
zesse que 0 povo, no exercício do 
voto, procedesse com absoluta cons¬ 
ciência, não consentiria que 0 Dire- 
ctorio e as commissões políticas, es¬ 
sas taes entidades que, tão abusiva¬ 
mente e feiamente exercem funeções 
de governo,—limitassem a tres ou a 
quatro, em cada circulo, 0 numero 
de candidatos elegiveis, determinan¬ 
do d’esta maneira uma restricção 
perigosa e absolutameote immoral, 
dentro da restricção que a lei, por 
sua vez, já linha consignado. 0 povo, 
mas refiro-me tão somente aos elei¬ 
tores que não teem os olhos venda¬ 
dos, 0 povo, dizia eu, havendo ãs 
suas mãos a lista que 0 Directorio, 
feito pastor, impõe aos seus carnei¬ 
ros, que das ovelhas só uma tem 
voto, ou presta uma systematica su¬ 
jeição aos desígnios e caprichos dg 
quem manda, e n’este caso poucj- 
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valor e credito podemos dar á sua 
consciência, porque, afinal, é a cons¬ 
ciência dos outros,—ou deixa de vo¬ 
tar, e n’isto procede com dignidade, 
mas, talvez contra a sua consciência, 
porque, em nome d’ella, considera 
illicita a abstenção d’este direito. 

Nos tempos da raouarchia, a li¬ 
berdade e a consciência eram duas 
concepções mythologicas,—na Repu¬ 
blica, deviam ser duas coisas positi¬ 
vas, mas... são unica e simples¬ 
mente o que se vê. 

O povo rude, que nem sequer 
tem a mais ligeira noção do que é a 
política, esse povo, claro está que, 
votando, não tem liberdade nem 
consciência Ao que faz: não tem li¬ 
berdade, pirçque, no regimem do di 
reito eleitoral vigente, ninguém po¬ 
derá conquistai a,—e não tem cons¬ 
ciência, porque o Direclorio, as com- 
missões políticas, o proprio governo 
e até os candidatos ou, melhor, os 
futuros representantes não sei de quem, 
olham para os eleitores, como se 
toda essa gente deva continuar a ser 
o que era,—pedaços de rocha, in¬ 
crustados na terra. Segundo elles, 
na urca eleitoral, querem-se listas 
egnaes, homogéneas, privilegiadas, 
listas que não exprimam a vontade 
dos eleitores nem traduzam a vós 
da sua consciência. E d’este modo, 
as listas serão hoje o que eram bon- 
tem: matéria podre. 

Alem do que, sobre o assumpto, 
hei lido em vários jornaes, tenho 
ideia de que a Província do Algarve, 
n’um artigo proveniente do espirito 
lúcido e sincero de quem quer que 
fosse, affirraou que o alto logar dos 
legisladores da Republica se não con¬ 
quistaria como antigamenle, e que 
os candidatos, para se mostrarem 
verdadeiros e ligitimos representan¬ 
tes da vontade nacional e, por isso 
mesnio, dignos do mandato que lhes 
confiassem, viriam junto do povo. 
Mas os candidatos do circulo de 
Faro... onde estão elles? Quem os 
viu? Quem os conhece? E’ preciso 
educar o povo, educá-lo civicamente. 
Sim, è preciso, mas, se todos o pen¬ 
sam e todos o dizem, os candidatos, 
ou porque tenham a certeza de que 
já ninguém os despoja das suas vai¬ 
dades, ou porque tenham receio de 
mostrar em publico talvez a sua in¬ 
competência, absteem-se de cumprir 
um dos mais sagrados deveres. Ora, 
quando os candidatos ás Constituin¬ 
tes, recrutados com tanta conscieu- 
cia e passados por tantas fieiras, 
procedem d’este modo, perfilhaudo 
o que era tão censurável e que, em 
ultima analyse, deitou por terra os 
bandidos da monarchia, pergunto: 
que deverá esperar-se dos futuros 
parlamentos? 

E’ triste que na Republica portu¬ 
gueza, em que todas as nações fi¬ 
xam os olhos, porque a nossa Repu¬ 
blica é sem duvida uma das coisas 
mais lindas que a historia lem regis¬ 
tado desde que o mundo é mundo, 
—ê triste que se deem de presente 
as candidaturas e que os futuros le¬ 
gisladores, porque já estão servidos, 
atirem á^cara dos seus votantes o 
escarro que em geral deitamos ás 
coisas que nos despertam odios, ou 
que se despresam. 

E’ isto o que eu penso e o que 
devem realmente pensar todos os 
bons portuguezes, os bons republi¬ 
canos, os que o sabem ser, os que, 
acima dos interesses particulares e 
de prazeres vaidosos, põem a sua 
intelligencia e, mais que tudo, a di¬ 
gnidade. Se gritavaraos coutra a cor¬ 
rupção, contra as immoralidades, 
porque não havemos de sanear os 
atoleiros que a chagosa e purulenta 
monarchia nos deixou? 

Ceder o eleitorado por um prato 
de lentilhas, restringir ou conservar 
ua inconsciência os direitos e as li¬ 
berdades do povo, mandar arbitraria¬ 
mente e dispor de tudo e de todos, 
são actos que eu, na minha qualidade 
de republicano iutransigeute, não 
posso tolerar, e que o povo portuguez 
não devia consentir. 

Faro, 19H 
João Pedro de Sousa. 

0 ESPARTILHO 
A lllustração Portugueza dando no 

seu ultimo numero um interessan¬ 
te artigo sobre o espartilho, lem- 
broti me a conveniência de algo di¬ 
zer sobre o assumpto. 

Mas não se assustem as leitoras. 
Desde jà prometto não entrar em 
proraenores intimos. 

A questão é melindrosa e por 
isso mesmo presta-se a ser tratada, 
ainda que muito imperfeitamente 
por pessoas do sexo da que firma 
estas linhas. 

O espartilho é hoje um artigo 
indispensável da toilette das senho¬ 
ras, bem merece, por isso, que al¬ 
gumas palavras se digam a seu res¬ 
peito, 

Se por toda a parte tem con 
quistado as sympathias do bello 
sexo, não lhe faltam as malque¬ 
renças do sexo forte. Os médicos, 
especialmente movem-lhes uma 
guerra de morte. 

O vendaval sopra tão rijo que 
em Paris, um dos grandes centros 
da Moda, houve um excêntrico 
que, com expressiva solicituae, 
apresentou na camara dos deputa¬ 
dos uma propostas pedindo a sup- 
pressão do espartilho. 

Entre outros havia a seguinte 
clausula que não deixa de indignar- 
me profundamente: 

«Se não fôr supprimido, que toda 
a mulher que use espartilho pague 
um imposto especial.» 

E’ irritante! 
Já vêm as minhas patrícias por¬ 

que caminho teriam as mulheres 
accesso no pessoal de fazenda na 
Republica Francesa. Quem, senão 
ellas, poderia encarregar-se da in¬ 
vestigação correspondente ao novo 
imposto? 

Supponho que todos os homens 
reclamariam semelhante fiscalisação 
mas... 

Enfim, que o assumpto continua 
no ordem do dia evidencia-o o re 
cente plebiscito de cujos resultados 
tanto se occupou Le Gau lois e ou¬ 
tros jornaes francezes. 

Abria a marcha Guy, a espirituo- 
sissima escriptora, emittindo se 
guidamente o seu Darecer as mais 
elegantes e intelligentes actrizes 
francezas. 

Estes votos são, indubitavelmen¬ 
te, de qualidade, mas teem de ser 
tomados na devida conta porque 
as senhoras, em geral, incapazes 
de lançar uma moda, limitam se a 
acceitar as exhibidas com sucesso 
pelas actrizes mais distinctas. 

Guy declara-se francamente ini¬ 
migo do espartilho. Porque? 

«Porque é feissimo, anty-hygienico 
e sem graça alguma porque vulga- 
risa os detalhes, desfigurando os que 
são bonitos sem aformosear os 
são feios.» 

cezes, é, em principio, igualmente 
inimiga do espartilno; admitte-o, 
porem, em certos casos, sob a con¬ 
dição de ser ligeiro, curto, flexí¬ 
vel: “um quasi petit corsag interior, 
limitando-se a cingir discretamen¬ 
te o seio.” 

E’ idêntica a opinião de Rejane, 
a genial interprete de Sardou. 

Miss Sibil Sanderson, gentillissi- 
ma actriz norte americana, decla- 
ra-se partidaria do espartilho, mas 
segundo a opportunidade: 

«O espartilho.—diz ella—na mi¬ 
nha opinião é muito util em certos 
casos, lauto era sociedade como no 
theatro. 

Fallando só no theatro, direi que 
o espartilho tem a sua razão de ser 
nos papeis da epoca actual, ou com 
as toilettes Luiz XVI, como por exem¬ 
plo na Manon, mas é absolutamente 
inútil nas obras antigas como por 
exemplo Thais e Phymé, nas quaes 
prescindo delle com muito gosto.» 

A fallecida Judie, confessava 
também que prescindiria delle sem 
inconveniente algum, se tivesse 
conservado a sua estatura e esbelta. 
Adoptou o por ter engordado. 

A Darland-uma das mais bonitas 
actrizes dos palcos de Paris, não 
admitte senão o corpete que usa,— 
um corpete elegantíssimo de setim 
branco, com rendas valanciennes e 

sarchets de perfu- 

que 

Marie Bovet, outra conhecida 
escriptora, partilha das mesmas 
ideias e considera o espartilho um 
instrumento de tortura. 

M.ell° Reichemberg, a fomosa 
actriz da Comedie Française, a eter¬ 
na ingénua do templo de Moliére, 
não é tão radical: 

«Não careço do espartilho para 
fazer brilhar o busto, mas julgu o 
tão indispensável como as outras 
prendas femininas, taes como: as 
luvas, os cintos, as ligas, os sacheis... 
Usei-o sempre e sempre me dei bem 
com elle.» 

M.elle Bartet, a illustre collega 
de M.eUo Reichemberg resume a 
sua opinião numa prhase, excla¬ 
mando como a Francillon de Du¬ 
mas filho: 

— «0 espartilho!.. 
ror!» 

Uf! Que hor- 

advogado 

basilio telles 
As dietaduras e o período 

revoluclouario 
Peçam n’esta typographia. 

Madame Jane Hading, outra 
actriz celebre, diz textualmente: 

«Mão de ferro com luva de vellu- 
do, eis o espartilho. Desde que via- 
gei pela America opto pela guerra 
da Indepeudencia...» 

Mad. Worms Baneth, além de 
outras actrizes dos theatros fran- 

enfeitado com 
me. 

Marcella Lcnder é uma das mais 
enthusiastas defensoras do esparti¬ 
lho. 

Joanna Garnier desinteressa-se 
da questão. 

_ Yvetre Guilbert, a endiabrada 
Yvette, que ha pouco deliciou os 
lisboetas com as suas canções do 
boulevard, opina que não haveria 
mulheres que combatessem o es¬ 
partilho se todas tivessem a fran 
queza de confessar os serviços que 
elle lhes tem prestado. 

Que pensará de tudo isto a mu¬ 
lher portugueza, sempre tão prom 
pta em apaixonar-se pelas mo- 
das ? 

Seria interessantíssimo saber-se, 
pelo menos, o que pensam a tal 
respeito as nossas patrícias. 

Eu por mim penso... Mas não, 
não digo. Só publicaria a minha 
opinião se houvesse nm plebiscito 
á cerca de tal assumpto. 

Rosal, Maio de 1911. 

Carolina Angela. 

A’ “Alma Algarvia” 
No seu pltimo numero refere-se 

longamente a Alma Algarvia ao in¬ 
cidente suscitado entre a redacção 
do nosso jornal e os republicanos 
de Portimão, documentando-o com 
verdade, mas commentando-o com 
injustiça, especialmente nas refe 
rencias feitas ao nosso jornal. Me 
recem desculpa, certamente, essas 
injustiças, porque foram dirigidas 
apaixonadamente, como correspon 
dencia a suppostos aggravos nossos 
que, como temos dito, nunca esti 
veram na nossa intenção, mas den¬ 
tre ellas uma ha, porem, que mais 
de que todas as outras nos magoa 
e que não deixaremos passar sem 
reparo. E’ a insinuação feita ao 
n. sso querido amigo e brilhante 
camarada de redacção Lyster Fran¬ 
co que com sincero pesar vemos 
accusado n’este incidente de que 
elle nem directa nem indirectamen- 
te é culpado e no qual, se alguma 
interferencia teve, foi a de instar e 
contribuir para que o mesmo inci¬ 
dente se solucionasse com honra 
para todos, prestando mais uma 
vez ao Heraldo a sua inexcedivel 
cooperação e amizade. 

Posto isto e attendendo a que 
pelas leaes explicações por nós da¬ 
das no artigo editorial do presente 
numero não podem continuar sub¬ 
sistindo susceptibilidades ou equí¬ 
vocos, permitta-nos o collega que 
estas sejam as nossas ultimas pala¬ 
vras n’este incidente que se origi¬ 
nou por más informações que nos 
foram dadas e que certamente não 
teria tomado vulto de maior se ele¬ 
mentos que lhe eram extranhos os 
não tivessem indignamente apro¬ 
veitado para serem desagradaveis 
aos republicanos de Portimão e a 
alguns redactores do Heraldo. 

UMA GRALHA 
_ A Nação, a proposito do nosso 

Á Gandaia em que, referindo-nos ao 
manifesto dos legilimistas falamos em 
forca e cacete, que sahiram força e 
cacete, aproveitou a errata para reedi¬ 
tar a piada do charuto, da tabacaria 
e das outras cousas com que pre¬ 
tende ter graça á nossa custa. 

Diz que fomos partidários da força. 
Talvez, mas da força que não esma¬ 
gou nioguem. 

E que ainda somos. Oh, homenzi¬ 
nho, isso é ignorância crassa. 

Ora como são as cousas! Diz a fa¬ 
bula que uma gralha se enfeitou com 
pennas de pavão. 

Chegou agora a vez de um pavão 
se aproveitar d’uma gralha para fa¬ 
zer espirito... a dias e aos zig-zags, 

A Lei das compensações. 

Pedem-nos a publicação do es- 
guinte: 

Ex.mo Sr. 
Os signatantes d’esta carta dirigin¬ 

do-se a V. Ex.a esperam a fineza e 
lealdade da sua publicação. 

E’ um documento de defeza, e 
como tal vamos tentar ser succiutos 
e breves. 

No jornal de que V. Ex.a é diguo 
director, somos com fidalga urbanida- 
de, mimoseados com o apreciável 
epitheto de bôa gente, e outros boca¬ 
dinhos de prosa em que negrejam 
com reconhecível nitidez algumas 
suspeições que pretendem arreme- 
çar nos de certo modo, á irrisão des¬ 
ses espíritos sempre dedicados á ta¬ 
refa de seleccionarem monstros den¬ 
tre a feia psychologia humana. 

Ora nós, não só não dedicamos á 
esthetica, um culto ião cego e demar¬ 
cado, que nos faça descer á impia 
barbaria de decapitar cabeças, com 
o cutello da transferencia, só para 
experimentarmos depois o prazer 
singularmente esthetico de contemplar 
mos caras novas, nem tão pouco par¬ 
ticipamos mormente de animo frio, 
d’essa fereza tigrina de Marat para 
reclamarmos assim sanguinariamente 
os fígados e cabeças de inuocentes 
e prestimosos cidadãos. 

Não, prezado senhor. Nós, os alve¬ 
jados com as considerações finamen 
te virulentas de V. Exa, não perse¬ 
guimos ninguém pelo prazer nato de 
perseguir, pela influencia vil de ran¬ 
cores pessoaes, ou por ambições que 
não experimentamos. 

Tentando obter a transferencia de 
alguns funccionarios de Portimão ti¬ 
vemos singellamente a mira mal com 
prehendida de sanear, de limpar « 
nossa terra, da permanência d’esses 
funccionarios que nem sempre nive¬ 
lam os seus actos pelos preclaros 
limites da honra, da cortezia e da 
seriedade. Não havendo nos' nossos 
iutentos uma concepção maldosa po¬ 
dia todavia haver irreflexão, carência 
de provas, inexactidão de argumen¬ 
tos. Não os houve egualmente. 

Desejando V. Ex.a, pode escolher 
local e opportunidade, e fornecer 
lhe-bemos, sob compromisso da sua 
não publicidade, esses argumentos e 
essas provas, e V. Ex.a obterá a con¬ 
victa certeza, certeza indiscutível, 
que houve um momento em que as 
suas apreciações jornalísticas faliram 
por injustas. 

Portimão, 9 de maio de 19H. 
João Antonio Messias Júnior. 

Anselmo dos Santos. 
Manoel Martins Simões Júnior. 

Patricio Antonio Pacheco. 

Nenhuma d’estas assignaturas 
vem reconhecida nem o Heraldo co¬ 
nhece os signatantes. Agradece to- 
uavia o ofFerecimento que lhe é fei¬ 
to, mas declina-o porque de forma 
alguma è seu intento interferir em 
questões puramente locaes. 

“ O HERALDO ” 
Chegam-uos queixas de alguns as- 

signantes que não recebem o Heral 
do, principalmente de Lisboa. Essas 
faltas dao-se iutermilientemente e 
devem se ao desleixo dos distribui¬ 
dores, porque nós euviamos um nu¬ 
mero certo de exemplares, em mas- 
so, para a estação e os carteiros 
teem obrigação de os distribuírem 
pelos assiguanles, cuja lista está nas 
estações do destino. Pedimos, pois, 

incommodo de reclamarem junto 
da entidade competente, para ver se 
esta cbega oieo ás engrenagens que 
de vez em quaudo se fazem pêrras. 

CARTA DE FARO 
PROEZAS DE TRATANTISMO EINDIFFERENÇA 

PUBLICA—O PLUMITIVO, A «MALANDRO- 

LATRIA NACIONAL,» PATRANHAS, DIS¬ 

PARATES E QUINQUELHARIAS. A DEUSA 

FANTASIA EM FÓCO-TINTA, AGUA DE 

SABÃO, CANUDINHOS E BALÕES.RECEITA 

UTIL PARA ESCREVER SEM ASSUMPTO. 

COMMODISMO SANDEU E 1NJECÇÕES DE 

PADRALHISMO.—DIOGENES, UM CAN- 

NIÇO E A MALDADE DO DESTINO, A VIA¬ 

GEM DO SR. ANTONIO JOSÉ DE ALMEIDA 

—ADIAMENTO DO FESTIVAL, OS APER¬ 

TOS DE MÃO E A PYRA DA REPUBLICA 

— COMO SE VIVE EM FARO: TORRES E 

TOCAS,-UM CASO LAMENTAVEL-UMA 

COMM1SSÃO CELEBRE—UM AEREOLITO 
E O ABORRECIMENTO GERAL-OS RES- 

PIRADOIROS CITADINOS, AS «SECIAS» 

E OS PATERFAMILIAS-RETnORICA, VER¬ 
BORREIA E... COMMENTARIOS — UM 

TRANSTORNO DOS DIABOS—DISCURSOS 

MENSAGENS E GESTOS REQUENTADOS 

—E PIADAS FINAS E GROSSAS—O DIA 

DE SÃO NUNCA, Á TARDE ETC., ETC. 

Da mais atroz monotonia a se¬ 
mana finda! 

Tudo velho e revelho, excepto 
algumas proezas inéditas nos fas¬ 
tos do tratantismo, proesas que 
aqui e alli afloram á superfície 
deste grande mar podre chamado 
indifferença-publica. 

O plumitivo, neste inadiavel com¬ 
promisso de rabiscar semanalmen¬ 
te para o Heraldo as suas impres¬ 
sões sobre os assumptos palpitan¬ 
tes da semana, vê se por vezes 
grego, sem saber o que ha-de di¬ 
zer por isso mesmo que nada tem 
a dizer. 

Certo é, para estes casos bicu¬ 
dos, como aliás pira muitos outros 
directamente affectos ao grande 
culto da malandrolatria nacional, 
haver o recurso supremo de inven¬ 
tar patranhas, delinear disparates, 
fabricar casos tenebrosos como 
quem fabrica vistosas quinquelha- 
rias. 

Certo é ter todo o plumitivo, por 
mais avariado que seja o seu intel- 
lecto, a faculdade de apellar para 
a indefinível deusa chamada Fan¬ 
tasia. 

Mas, intelizmente, esta deusa 
tem cabellinho na venta e nem a 
todos dá trélla, o que é um bem. 

De resto sabe se que, para um 
chronista sem escrúpulos, para um 
rabiscador inconsciente existe o 
supremo recurso de transformar a 
tinta em agua de sabão e a penna 
em canudinho ôco, á semelhança 
daquelles que a creançada utilisa 
para fazer balões. 

Depois, em logar de assoprar, o 
plumitivo faz deligencia para que 
a penna deslise o mais rapidamen¬ 
te possível sobre o papel lmgua- 
resco. 

Assim, o assumpto dilata-se, avo¬ 
luma se, arredonda-se, graças á 
conglomeração de palavrório, a 
mdor parte das vezes sem signifi¬ 
cação alguma e tanto augmenta, 
tanto, que chega a estoirar, desap- 
parecendo muitas vezes transfor¬ 
mado num salpico de agua suja. 

Por isso eu, envergando o balan- 
drau de chronista, que muita gente 
bôa opina não me ficar mal de to¬ 
do, prefiro historiar claramente os 
factos a divagar pelos obscuros 
mundos da Incerteza. 

E’ que quem anda ás cégas está 
naturalmente arriscado a tropeçar, 
a escorregar... 

Dir-me-hão que escorregar nao é 
cahir. E’ certo; mas, convém lem¬ 
brar que a linha predominante do 
homem deve ser a vertical. 

Ora, presentemente, no meio de 
uma sociedade apodrecida pelo 
commodismo sandeu, inquinado 
por seculares injeccões de padra- 
Ihismo, é difficil, muito difflcil, man¬ 
ter semelhante linha, tanto mais 
que é forçoso reconhecer, pela evi¬ 
dencia dos factos e graças ao tra- 
tantismo nato de todos nós portu¬ 
guezes iilustres, a inutilidade, da 
lanterna de Diogenes nestes tempos 
que vão correndo. 

Por lisso o plumitivo, vergando 
como um canniço á mercê dos fa¬ 
dos adversos, lançará mão do úni¬ 
co assumpto palpitante que a mal¬ 
dade do Destino lhe serviu au na- 
turel Dara esta semana. 

Esta toda a gente a ver que vou 
referir-me ao adiamento da viagem 
do sr. Antonio José d’Almeida, 
não é verdade? 
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O que este inesperado adiamen¬ 
to contem de contrariedades para 
muita gente bôa, daria assumpto 
para volumosas obras de atilada 
critica. 

E’ que já estava tudo a postos, 
é que já estava tudo preparado, 
assumindo assim aquelle telegram- 
ma adiador, do sr. ministro, a ap- 
parencia de um flagello terrivel, 
algo parecido com o despejar de 
um copo de agua numa fervura! 

E numa|fervura andava tudo isto 
para que fosse condignamente re¬ 
cebido o sr. ministro, que uma 
aura de democrata sincero e puro 
recommenda á veneração respeito¬ 
sa de quantos o conhecem e admi¬ 
ram! 

Mas o sr. Antonio José d’Almeí- 
da não pode vir por emquanto. 

Assumpto mais importantes do 
que alguns democráticos apertos 
de mão, o prendem lá pela Lisbia, 
junto da pyra sagrada da Republi¬ 
ca, sob a arcada pombalina do mi¬ 
nistério do interior... 

E’ um mal, um grande mal, para 
nós outros próceres citadinos, que 
já contávamos ouvir, daqui a pou¬ 
cos dias, a palavra fluente do pro¬ 
pagandista illustre, reboando nesta 
cidade rasa, chatíssima, e onde se 
vi> e como bicharoco em tóca. 

Sim. O indigena citadino, se qui- 
zer dilatar a vista, ou terá de subir 
ás varias torres que cidadãos vários 
semearam por toda a cidade, numa 
ancia explicável de almas elevadas 
que sobem em cata do ideal, ou 
terá de ir até Santo Antonio do 
Alto que bem pode chamar-se o 
respiradoiro, acratera deste extraor 
dinano vulcão de lama, que figura 
no mappa algarvio sob o nome ca¬ 
nino de Faro. 

Mas, voltando ao ponto: 
Certo é ser facil a consolação 

perante o telegramma do ministro, 
visto que se trata, apenas de um 
simples e vulgar adiamento. 

Todavia o caso é lamentável, 
Quem pensou jamais em sustar 

um aereolito, que rebrilhando ris 
casse uma negra atmosphera de 
aborrecimento coma sua passagem 
lummosa? 

Nniguem, por certo. 
O a esta grande commissão dos 

festejos de recepção ao sr. Antonio 
Jose d’Almeida, constituída, na 
maior parte, por cavalheiros respei¬ 
táveis que ninguém conhece, que 
pouca gente aprecia e conteem em 
si tudo esse vago e tétrico mysterio 
das corporações incompetentes, 
p..de bem, sem favôr, comparar-se 
a um aereolito impellido por des¬ 
conhecida força, que viesse riscar 
a noite caliginosa deste geral abor¬ 
recimento citadino, e onde só exis¬ 
tem os respiradoiros dos clubs de 
má morte em que as secias rebri¬ 
lham com uma opulência que a 
gunhuça do palerfamilias não jus 
tifica e das cafurnas do cavaco, onde 
os machacazes ostentam fatiotas 
em debito ao mestre alfayate. 

O que essa obscura e desconhe¬ 
cida commissão, que não chegou a 
reunir-se integra, completa, dispen- 
deu de inergia, de tacto e de enthu- 
siasmo, é coisa pasmosa, cuja des- 
cripção ficará, por certo gravada 
em rutilantes lettras de oiro no 
livro das recepções da cidade. 

Da rethorica, da verborreia que, 
como o azeite, tende sempre a alas 
trar em taes reuniões nem pode a 
gente recordar-se, sem que grossas 
lagrimas nos imperlem as pálpe¬ 
bras em agitada commoção! 

E tudo isso resultou improductivo 
simplesmente porque... o sr. mi¬ 
nistro adiou a sua viagem. 

Discursos, mensagens, gestos, 
propositadamenje preparados para 
a festa, ficaram prejudicados, uma 
vez perdida aquella graça de expon- 
taneidade, que fica bem até nas 
coisas que não são expontâneas. 

E, no final de contas, quando 
vem o sr. ministro? 

Tenciona, vir, segundo informa¬ 
ção offleiosa. depois das eleições e 
antes do inicio dos trabalhos das 
constituintes. 

E virá, certamente ha-de vir se 
imperiosos motivos o não impedi¬ 
rem de novo, levando-o a adiar a 
sua viagem ao Algarve para aquelle 
kalendarescamente celebre e uni¬ 
versal dia de... «São Nunca,» á 
tarde. 

Saude e... bichas. 
Senanpidio 

ELEIÇÕES 

A sede do réclamo dilatou-se de 
tal modo que os homens públicos 
se deixam arrastar por ella de uma 
maneira que não hesitaria em quali¬ 
ficar de escandalosa, se não fosse 
pelo quasi religioso respeito que me 
merecem os cidadãos que consa¬ 
gram, dedicam e oflerecem a sua 
existência aos assumptos da res pu¬ 
blica. 

Res, conforme não ignoram aquel- 
les dos meus leitores que chuparam 
um pouco as fartas tetas da formosa 
lingua de Vergilio, significa «coisa» 
Res publica—coisa publica. 

Faço esta declaração eminen¬ 
temente erudita, não só para que 
os ditos meus leitores me admirem 
mas também para que os profanos 
em achaques de latim não interpre¬ 
tem mal as minhas palavras: pode¬ 
riam traduzir res publica assim. .. 
rez publica, carneiro, borrego ou 
anho nacional, nascido para ser es¬ 
folado por homens políticos e devo¬ 
rado com batatas eleitoraes, e como 
por minha parte não houvesse o 
minimo proposito de fazer a mais 
leve allusão a esse respeitabilíssimo 
facto, por isso julguei prudente ex¬ 
plicar com a maior clareza a minha 
ingénua latinagem. 

M s voltemos ao caso do réclamo: 
« Mr. Juste Anne, senador, par¬ 

ticipa ao publico que não vendeu 
nem cedeu a sua clientela de medico 
veterinário, e que ninguém tem di¬ 
reito de se intitular seu successor.» 

Logo em seguida o honrado avô 
da patria offerece seus serviços aos 
seus amigos e eleitores. E como 
Mr. Juste é veterinário, a offerta 
tem uma pontinha epigrammatica 
bastante fina, embora provavel¬ 
mente filha de profunda candura e 
não de intenção causticante. 

Mas não é o epigramma que me 
afflige; é o proposito mercantilista 
que transparece em todooannuncio: 
converter a cadeira curul em instru¬ 
mento de reclamo! 

Dizer ao povo que o senador 
continua exercendo a sua profissão 
e que está (disposto a curar todos 
os animalejos que se apresentem á 
sua clinica, parece-me assaz impró¬ 
prio. 

Como veterinário, talvez ande 
bem; como senador, é demasiado... 
veterinário. 

Objectará, porem, o censurado: 
—Na America toda a gente faz 

o mesmo! 
E’ verdade! O sr. X. publicou 

em diversos jornaes dos mais lidos 
na União este reclamo hipn tisante. 

« Mr. X., senador por N., que 
tomou uma parte tão intelligente 
quanto activa na campanha parla¬ 
mentar para a votação do bill pre¬ 
sidencial participa aos seus immen- 
sos fregueses que se estabeleceu 
em... (aqui os nomes de varias 
cidades) succursaes para a venda 
por atacado e a retalho dos seus 
famosos presuntos, paios e carnes 
ensacadas. 

Todo o bom americano conside¬ 
rará como um dever civico provar 
os admiráveis productos do elo¬ 
quente senador.» 

* 
Também em 1878, outro sena¬ 

dor yaukca, publicou um annuncio 
do qual mandou distribuir um mi¬ 
lhão de exemplares em folha avulsa 
em que disia: 

«Mr. W., senador e fabricante 
de conservas, participa aos seus 
numerosos amigos e eleitores, e ao 
publico em geral, que se divorciou 
legalmente de sua esposa, fulana 
de tal. 

Este feliz acontecimento, que o 
liberta de uma serie de preoccupa- 
ções e de desgostos, permittir-lhe- 
ha d’ora em diante consagrar-se 
com toda a dedicação e plena pos¬ 
se de espirito aos problemas polí¬ 
ticos e á fabricação e aperfeiçoa¬ 
mento daquellas conservas que to¬ 
do mundo civilisado admira e con¬ 
some.» 

Nas penúltimas eleições legisla¬ 
tivas que se realisaram em Ingla¬ 
terra, um candidato feliz distribuiu 

profusamente uma folha avulsa com 
a seguinte declaração: 

Nunc esl bibendum. 
«Mr. J. N. esquire, faz saber: 
Que os seus eleitores o elegeram 

por 3oo votos de maioria; e que a 
sua riquíssima cerveja marca * * * 
é a unica que S. A. R. o príncipe 
de Galles bebe, sendo o seu real 
exemplo seguido por toda a alta 
aristocracia inglesa.» 

* 

No cemiterio duma importante 
cidade britanica lê-se o seguinte 
epitaphio: 

«Aqui jazem Ketty B. e Marga- 
ret D., virtuosas consortes que fo¬ 
ram de mr. Samuel G., membro 
da camara dos communs. 

Se quereis, cidadãos, ser agra- 
daveis aos manes daquellas duas 
exemplares esposas, renovae o man¬ 
dato legislativo que concedesteis 
ao seu inconsolável viuvo, e accei- 
tae desde já os seus protestos de 
gratidão.» 

* 
Durante o governo de lord Pal- 

merston, e em vesperas de eleições, 
realisou-se no condado de Kent um 
meeting contradictorio, em que de¬ 
viam usar da palavra os dois can¬ 
didatos rivaes, um d’elles deputado 
saliente. 

O candidato que lhe disputava a 
eleição, tratou de o ridicularisar no 
seu discurso, dizendo entre outras 
coisas que elle nem sequer uma vez 
pedira a palavra durante toda a 
sessão precedente, e que seria 
absurdo reeleger um homem que 
parecia fazer gala dum muitíssimo 
recalcitrante. 

O sr. *, depois de escutar com 
amoravel impassibilidade as chala 
ças do seu adversário, levantou-se 
para proferir estas simples palavras: 

—E’ verdade, eu nunca failo no 
parlamento; para fallar lá estão os 
oradores de profissão. 

A minha divisa é ágere non loqui... 
Porem voto em consciência e fabrico 
as melhores ceroulas de lã e malha 
que se vendem em toda a Ingla¬ 
terra. 

Sou homem util ao meu paiz, 
util á nossa industria nacional, que 
é a primeira do mundo, em quanto 
que o meu adversário só tem traba 
lhado de lingua. Entre um homem 
que só sabe chairar e outro que 
representa uma das forças da nação, 
creio que os eleitores não hesitam, 
especialmente depois de lhes dizer 
o que me proponho fazer:—Primei¬ 
ro, apoiar o governo de S. M.; se¬ 
gundo, reduzir i5 por cento no 
preço da venda dos meus artigos.» 

Com efleito, os eleitores não he¬ 
sitaram e reelegeram o fabricante 
de ceroulas de lã e de malha. 

Recebam os meus agradecimen¬ 
tos como consumidor dos referidos 
artigos, embora não gose do abati¬ 
mento no preço porque os compro. 

Dominó Azul. 
oooooooooooooooooooooooooooct 

I^OTICTAS PESSOAES 
nwooooooooooooooooooooooooooc 

Fazem anDos: 

Hoje, 21—D. Monica Cbagas, D. Alice Judice 
Samora 1‘imenlel, Antonio José Garcia Guerreiro. 

Terça, 2i>—A menina Maria José Santos. 
Quarta, 24 - D. Francisco Parra Barroso. 
Quinta, 2íi—D. Isabel Neves Centeno, a me¬ 

nina Maria de Lourdes Dores. 
Sabbado, 27—Conde de Arnoso, Joaquim Ma¬ 

noel Judice Bicker, Francisco Maria d’Araujo Ri¬ 
beiro. 

INÉDITOS 

AMOU 
£Ua 'stava pensativa... 
£//e chegava,—e mui fagueiro : 

—«Gentii dama I» 
—«Cavalheiro I 

Volve a bella a suspirar; 
—«Se acaso nós nos casássemos ?» 

Logo ella com voz dolente : 
—«Era n’isso exactaménte 
que eu «stava agora a pensar!» 

Casaram. 

Au outro dia 
lhe diz ella, receiosa : 

—«Meu amigo!» 
—«Cara esposa 1» 

lhe volve elle a bocejar, 
—«Se nós nos divorciássemos ! » 
€lte logo em tom ridente : 
—«Era n’isso exactamente 
que eu «stava agora a pensar !» 

Silvius. 

VARIA 
Auto-biographla do impe¬ 

rador Marco Aurélio, no 
livro t.° das suas «Medi¬ 
tações 

«I.—De meu avó, Vero, aprendi a 
ter costumes honestos e modos afta- 
veis. 

II. —-Da reputação, que meu pai 
deixou, aprendi a ter um caracter 
viril e modesto. 

III. —Miuha mãe ensinou-me a ser 
compadecido; a não fazer mal a nin¬ 
guém nem mesmo por pensamentos; 
a viver simples e frugalmeute, e a 
evitar 0 luxo excessivo. 

IV— De meu bisavô aprendi a não 
poupar despeza ou esforço algum para 
ler bons mestres e meios de instru- 
cção. 

V— 0 meu mestre ensinou-me a 
não tomar parte nas facções do povo, 
por occasião dos combates de gladia¬ 
dores e corridas de cavallos; a supor¬ 
tar 0 trabalho e as fadigas; a conten¬ 
tar-me com pouco, a saber servir-me 
a mim mesmo, a cão me ingerir em 
negocios alheios, e a não dar ouvidos 
a lisongeiros, intrigantes e delatores. 

VI— De Diogneto aprendi a não me 
occupar de coisas vãs e frívolas; não 
crer em prestígios e imposturas: e a 
soffrer que fallem de mim com liber¬ 
dade. 

Devo-lhe muito por me ter inspi 
rado 0 amôr da filosofia, e 0 desejo 
de couformar-me em tudo com os 
costumes austeros dos verdadeiros 
filosofos. 

VII— Devo a Rústico a particular 
obrigação de me fazer sentir a neces¬ 
sidade de cuidar sempre em corrigir 
os meus defeitos; ensinar-me a gostar 
da poesia sem paixão; a despresar 
as subtilezas da dialectica e rbelorica; 
a evitar em meus discursos uma elo- 
queucia affectada, e por couseguime 
viciosa; assim como a ostentação de 
saber, de autoridade, ou qualquer 
outra casia de alíectação. 

Exercitou me em ler com attenção 
e escrever cartas com estylo simples. 
Também lhe devo fazer-me couhecer 
os «Commentarios dTpicteto, ensi¬ 
nar-me a viver sem fausto, e a per¬ 
doar facilmente as injurias e offen 
sas. 

VIII— De Appolmio aprendi a con 
servar-me livre e firme em meus pro- 
posilos; a consultar a razão aié nas 
coisas pequenas; a ser sempre 0 
mesmo nas longas moléstias, nas 
dores agudas, e nas adversidades de 
qualquer especie. 

Em Appolinio achei 0 modelo de 
um caracter ora severo ora indulgente 
segundo as circumstancias; e um es¬ 
pirito. que sabendo explicar-se com 
facilidade e elegaucia, considerava 
este bello talento como a menor de 
suas vantagens. Ensinou-me, em fim 
como uma alma nobre recebe os bene¬ 
fícios sem se tornar servil nem 
ingrata. 

IX— Sexto ensinou me com 0 seu 
exemplo a governar a minha casa 
como pai de familia, e a seguir cons- 
tantemenle os dictames da razão; a 
escutar com particular attenção os 
meus amigos; a soffrer os ignorantes 
e inconsiderados; finalmente a tolerar 
todos os caracteres. 

Sexto linha a particular habilidade 
de por em clareza e ordem os pre¬ 
ceitos necessários para dirigir e re¬ 
gular 0 comportamento da vida. Aco 
lhendo a lodos com suavidade, sabia 
ao mesmo tempo inspirar uma certa 
veneração áquelles que 0 procuravam. 
Também aprendi com elle a instruir- 
me, a moderar a minha sensibilidade 
sem cahir na indifferenca; e a vencer 
todas as miuhas paixões. 

X— De Alexandre 0 grammatico< 
aprendi a não notar de um modo 
offeusivo 0 que escapasse ás pessoas 
com quem conversava, mas a supprir 
com delicadeza, parecendo responder 
ou accrescentar novas razões, ou 
occupar-me antes das coisas do que 
das palavras, ou finalmente por 
quaesquer outros modos indirectos, 
que são lições e não 0 parecem. 

XI— Fronton fez-me conhecer que 
a côrle dos príncipes é a morada da 
falsidade, da hypocrisia e da inveja, 
e que os cortezãos são os homens 
menos capazes. 

XII— Alexandre. 0 platonico, ensi¬ 
nou me que qualquer que fosse a 
affluencia dos negocios nunca deve¬ 
ria servir de pretexto, ou desculpa 

para deixar de fazer os serviços á 
amisade. 

XIII—Catulo advertiu me de qu® 
nunca despresasse as queixas dos 
meus amigos, ainda que fossem des¬ 
truídas de fundamento; e sempre me 
mostrasse para com elles 0 mesmo 
que era antes da queixa.» 

Um verdadeiro democrata, Da ver¬ 
dadeira accepção mais ampla da pa¬ 
lavra, este imperador de Roma. 

O pintor Ventura que actual- 
mente se encontra n’esta cidade na 
execução de trabalhos que lhe fo¬ 
ram solicitados, espera que os tavi- 
renses aproveitem esta excellente 
occasião encarregando o habil ar¬ 
tista de quaesquer serviços da sua 
especialidade—letras e taboletas 
illustradas. 

Amares fatia 
(2.a semana) 

Peixe vendido na lota de Villa. 
Real de Santo Antonio na sema¬ 
na FINDA DE 14 A 20 DE MaíO. 

Abobora—19 atuns e 1 atuarro; 
36336333 réis. 

Medo das Cascas—5i atuns, 9 
atuarros e albacoras; 96636208 
réis. 

Barril—84 atuns, 6 atuarros e 6 
albacoras; 1.63136833 réis. 

Livramento—141 atuns, 58 atuar¬ 
ros, 144 albacoras e 24 ca chore- 
tas, 3.53736854 réis. 

Ramalhete— 29 atuns e 2 atuar¬ 
ros; 55536o83 réis. 

Atalaya—172 atuns, 53 atuarros, 
386 albacoras e 41 cachoretas; rs. 
4.52236623. 

Total: 496 atuns, 129 atuarros, 
573 albacoras e 65 cachoretas, no 
valor de 11.57636934 réis. 

OS QUE MORREM 
Falleceu em Villa Real de Sanlo 

Antonio 0 major reformado Antonio 
Marcos Mendes Correia, official qu® 
serviu muitos annos no regimento de 
caçadores 4 d’esta cidade e que tinha 
sido nomeado, apoz a sahida do ser¬ 
viço activo, commandante militar da 
praça de Villa Real. 

0 fallecido deixa dois filhos: a sr.1 
D. Maria Bernardina Marcos C >rreia 
e 0 sargento cadete Antonio Marcos 
Correia. 

* 

Pelas 4 horas da manhã de hon- 
tem falleceu em Tavira victimada por 
um cancro a sr.1 D. Isabel da Encar¬ 
nação Lopes. 

* 

Falleceu pelas nove horas da noite 
de sexta feira, n’esta cidade 0 sr. 
Antonio Joaquim Peres, proprietário, 
pae das sr.13 D. Leopoldina Pires 
Padinha e D. Maria Paulo Gomes, so¬ 
gro dos srs. Dr. Antonio Padinha e 
major José Paulo Gomes, e irmão 
do capitão de engenharia sr. José 
Peres. 

0 funeral realisou-se ás 6 horas 
da tarde dehontem, sendo 0 eadaver 
sepultado no cemiterio de S. Fran¬ 
cisco. Tomaram as borlas do caixão 
os srs: 

José Miguel Antonio Marques,- 
Capitão Ferreira, Jordão Cansado, 
Álvaro Torres, Capitão Lemos, 
Augusto Netto, Antonio A. Soares, 
Major Dias. 

Guardou a chave do caixão o sr. 
Francisco José Marques Freire. 

Sobre o ataúde foram depostas 
tres coroas: 

De sua esposa. 
De sua filha Maria e genro. 
De sua filha Leopoldina e genro. 

FALTA DE ESPAÇO 
Por falta de espaço retiramos a 

correspondência ae Villa Real, A' 
Gandaia e muitas noticias pessoaes. 

MOINHO 
Vende-se um bom, grande, in¬ 

glês, para moer café, bom estado. 
Trata-se com Antonio Rodrigues 
Peres—TAVIRA. 

CAIXOTES ortofbí» 
madeira, não são dos de tabaco. 

Vendenvse dez ou doze n’esta 
typographia. 
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do que nos diz que não se deve 
fallar em coisas tristes. 

Ora os lettreiros das ruas, os 
antigos, faliam da extincta monar- 
chia, lembram todo um passado 
4e vergonhas, que urge extripar 
com o bisturi do bom senso e a 
Janceta da probidade. 

De resto, não é mysterio para 
ninguém que a extincta monarchia 
constitucional foi das coisas mais 
trístemente tristes que tem havido 
á superfice da terra. 

Se é verdade que os povos íeem 
os reis que merecem, nem ha adje- 
ctivos deprimentes com que possa 
ser qualificado este povo de im¬ 
pulsivos e sentimentaes, que por 
tanto tempo se deixou embair, fas¬ 
cinado pelo aspecto apotheotico 
das ceremonias e festivaes da fi- 
dalgia endinheirada, do enxame 
brilhante, reluzente de galões, pe¬ 
drarias e crachás que formava ao 
redor do beatíssimo ex-rei aquillo 
a que o sr. Alpoim, num rasgo 
de eloquência tribunicia chamou a 
canalha doirada e a que o sr. João 
Arroio, mais poeticamente, deno 
minou abelhas palacianas. 

Mas o povo redimiu-se, dirme- 
hão. 

E’ certo. Readquiriu na Rotun¬ 
da e. especialmente na imponentis- 
sima manifestação fúnebre a Cân¬ 
dido dos Reis e Miguel Bombarda, 
aquelle brio que outr’ora o cara- 
cterisara. 

Mas... isto em Lisboa. 
Pelas províncias, em cujas ter- 

reolas os ideaes são quasi sempre 
habilmente explorados para satis¬ 
fação de invejas, odios pessoaes e 
rancores antigos, é o que se sabe. 

Em geral, o indigena político 
nem carece de saber o nome do 
pauido - u facção em que milita. 

Para quê? 
O seu ideal é venha a nós, a sua 

crença barriguisla, o seu credo po 
litico o egoismo. 

Para alistar-se basta-lhe saber 
qual o grupo em que pelejam os 
seus inimigos pessoaes. 

Não são questões políticas as 
que se derimem, são desforços 
que se tiram, vinganças que se ef- 
feciiva.cn. 

O povo, no seu velho habito de 
synthetisar, achou umas phrases 
bellamente adequadas ao caso: 

Os que estão de cima e os que estão 
de baixo. 

E não ha luctas mais tremendas, 
mais rancorosas e ignóbeis do que 
as feridas entre estes oois grupos. 

O ideal é para o caso, coisa 
secundarissima. 

Desapparece, volatiliza-se deixan 
do em seu logar um barro fétido, 
peganhento, irritante, a que cha¬ 
marei questões pessoaes. 

E’ isto um mal? 
E’, sem duvida, e urge combate- 

lo efficazmente, no intuito de apa 
ziguar vaidades irritadas e estabe¬ 
lecer a concordia entre gregos e 
troianos, primeiro passo para a 
concentração de uma nacionalidade. 

Neste estado de coisas é evidente 
que, de forma alguma, se pode 
prescindir de qualquer meio de 
propaganda. 

E se as conferencias, os comícios 
e as palestras podem insufflar no 
povo ignorante a comprehensão do 
que seja a democracia, certo é 
dever utilizar-se um meio efficaz 
tendente a familiarizar os olhos do 
indígena com a bandeira que a re 
presenta. 

E' evidentissimo que seria lou¬ 
vável que nos modernos lettreiros 
das ruas predominassem, como nos 

-antigos, as cores nacionaes. 
Seria uma nota pittoresca, iné¬ 

dita e facilmente realizável. 
Sobre um fundo glauco, trans¬ 

parente e luminoso umas lettras 
vermelhas, de um vermelho rubro, 
intenso, que de longe, mercê das 
íeis da optica, haviam de parecer 
pretas. 

Livrar-nos-hiamos assim destes 
lettreiros inexpressivos, tresandan¬ 
do a burguezia endinheirada e onde 
paira qualquer coisa da velha ban¬ 
deira legitimista, resultante, natu¬ 
ralmente, da alliaça do branco com 
a tarjeta doirada, também applica- 
vel a epitaphios. 

Mas... 
Isto são meras considerações. 
E por hoje ponto que estou sob 

a acção nefasta do endiabrado le- 
pãnte que me amolga- os nervos 

O HERÂLDO 

com a sencerimonia de um moço 
de fretes transportando objectos 
frágeis. 

Felizmente, tudo tem sua com¬ 
pensação. 

Dizem-me alli os visinhos que o 
levante é propicio á chegada dos 
atuns, o que é devéras um bem 
para uma terra onde ha tantas ar¬ 
mações. 

Vale! 
Saude e bichas. 

Senanpidio 

OS QUE MORREM 
Falleceu em Famalicão s sr. conde 

de Arnoso. Foi secretario particular 
de D. Carlos e grande amigo e ad¬ 
mirador de Eça de Queiroz. Cultivou 
as lettras, pertenceu ao famoso gru¬ 
po dos Vencidos da vida e foi o prin¬ 
cipal influeute na construcção do mo¬ 
numento ao auctor da Relíquia. 

* 
Finou-se em Lisboa o nosso pre- 

sado collega Alfredo Ribeiro, Ruy- 
Barbo—fundador do Pimpão—e fino 
humorista. 

Era um caracter lealissimo, um 
bom na mais ampla accepção da pa¬ 
lavra o que não impedia de saber 
manejar como poucos, a satyra, o 
epigramma e todo o fuzilar da iro¬ 
nia. 

* 

Também falleceu o iIlustre profes¬ 
sor e publicista, Francisco da Foo 
seca Benevides, lente do Instituto 
Industrial e amigo inspector das es¬ 
colas industriaes. 

* 

0 dr. Manuel Penteado que acaba 
de fallecer em Lisboa, foi um distiu 
cio cultor das lettras, brilhando no 
jornalismo e no theairo, para onde 
escreveu muitas comedias e fez mui¬ 
tas iraducçÕes entre as quaes a do 
Cyrano de Bergerac, de collaboração 
com Julio Dantas. Também cnilabo- 
rou no Livro prohibido e nos Doentes, 
um interessante livros de contos. 

Era filho do nosso patrício Octa- 
vio Penteado e sobrinho do dr. Stromp 

.V família enlutada os nossos pe- 
sames. 

Assumpta Agrieiltó 
Todos os annos os lavradores 

das mais diversas regiões do paiz 
se queixam de que as suas cearas 
de milho, trigo, centeio, etc., raras 
vezes se apresentam com aspecto 
exuberante, que successivamente 
diminuem as producçÕes, ou são 
amarelladas, fracas, atrazadas. 
Também dizem que os batataes 
são de pequena producção e com 
batatas doentes ou pequenas e as 
hortaliças e os milhos são devasta¬ 
dos por bichos danirhos. Ora to 
dos estes inconvenientes e estragos 
que causam tantos prejuízos podem 
ser evitados empregando antes de 
semear os adubos completos da 
marca registada Trevo de 4 folhas 
apropriados as culturas e á natureza 
da terra. 

Mas, quando estas culturas já 
estejam semeadas é aconselnado a 
applicar, como recurso, a unica 
adubação possível, o nitrato modi¬ 
ficado com potassa. Temos nitrato 
modificado com as dosagens garan¬ 
tidas e preços seguintes: 

Marca, N. S. M. K. 86; Azote 
8 o/°; Potassa 6o/°; Sacco 5o Kilos 
2B>ioo reis. 

N. S. M. K. 104; Azote 10 o/0; 
Potassa 40/0; Sacco 5o Kilos reis 
2$>5oo. 

Estes 2 adubossão extremamente 
solúveis de effeitos evidentes mais 
ou menos rápidos. São insectifugas, 
combatendo a praga dos insectos 
nocivos, como o alfinete, bicha 
amarella, câncer etc. 

No milho applicar 20 a 40 gram- 
mas para 234 pés, espalhando a 
lanço ou em volta de cada pé. 

No trigo, centeio applicar 20 a 
3o kilos para cada alqueire. 

Nas batatas e nas hortas empre¬ 
gar 20 a 40 grammas em cada 
metro quadrado. Convém fazer o 
possível para o adubo não ficar em 
cima das plantas. 

Os srs. lavradorés só devem 
acceitar os-saccos de nitrato modi¬ 
ficado que tenham sello netalico de 
de O Herold & C.a junto com o 
fio que cose o sacco, devendo este 
ter a marca registada Trevo de 4 

folhas assim como a etiqueta de 
cartão. 

Com a applicação do nitrato mo¬ 
dificado a tempo consegue-se 
augmentar a colheita e muitas ve¬ 
zes salvar as culturas não devendo 
portanto os srs. lavradores demo¬ 
rarem as suas eneommendas d’este 
adubo á casa O Herold & C.a, 
Lisboa. 

Aproveitei o exeaplo! 
As Pilulas Pink curam tão fácil, 

tão promptamente as doenças tendo 
por origem a pobreza do sangue, a 
fraqueza dosnervos, que parodiando 
a phrase de Seneca: 0 Está meio 
curado todo aquelle que quer firme¬ 
mente curar-se», pode dizer-se: 
«Está meio curado todo aquelle que 
escolheu as Pilulas Pink para se 
curar. 

Todos os dias estamos receben¬ 
do numerosas cartas de doentes, 
que andaram soflrendo do seu mal 
annos e annos e que devido a isso 
mesmo perderam o emprego, a 
posição, o ganha-pão respectivo. 
Esses doentes, depois de teiem em 
vão experimentado toda a especie 
de remedios, resolveram emfim to¬ 
mar as Pi ulas P nk, e viiamse 
curados dentro de algumas sema¬ 
nas. Todos os dias citamos novos 
casos de cura: aos doentes cumpre 
approveitar estes exemplos. 

E s o que nos escreve o sr. AI 
berto Ca valno A buquerque. resi¬ 
dente em Arganil, districto de Coim¬ 
bra: 

p ipil 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
(2.a publicação) 

Pelo Juizo de Direito d’esta co¬ 
marca de Tavira e cartorio do se 
gundo officio correm éditos de 3o 
dias, a contar da data da segunda 
publicação d’este annuncio no Dia- 
rio do Governo, citando o viuvo me¬ 
eiro José Lourenço, ausente em 
parte incerta da Republica Argen¬ 
tina, para todos os termos até fi¬ 
nal do inventario orphanologico 
por obito de sua mulher Maria do 
Sacramento, residente que foi no 
sitio do Bernardinheiro, freguezia 
de São Thigo, e em que é Inventa- 
riante, Joaquim Lourenço, residen¬ 
te no sitio da Palmeira, freguezia 
da Luz, sem prejuízo do andamen¬ 
to do mesmo inventario. 

Tavira, 12 de maio de 1911. 
Verifiquei: Serpa. 

0 escrivão, 
Arthur Neves Raphael 67 
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Vende-se uma quinta, proximo a 
Santa Luzia e junto á estrada da 
mesma, a um kilometro da cidade, 
consta de terras de semear, sequeiro 
e regadio, com duas noras abun¬ 
dantes de boa agua, vinha, figuei¬ 
ras, larangeiras e outras arvores de 
fructo. Que para creação de gados, 
presta-se como nenhuma por estar 
situada á margem do rio e de gran¬ 
des sapaes. 

Toda em boas condições. Trata- 
se com José Frazão. 71 

AWl.VCIO 
Vende se uma propriedade no 

siiio da Senhora da Saude com oli¬ 
veiras. alfarrobeiras, amendoeiras, 
figueiras, moradia, palheiro e rama¬ 
da. Quem pretender pode-se enten¬ 
der com José Pereira Gaspar que 
está vivendo na mesma proprie¬ 
dade. 54 

ARMAZÉNS 
Vendem-se dois á ‘‘Porta Nova” 

proximo ao apeadeiro do caminho 
de ferro, .com caldeira, pipas e to- 
tos os utencilios concernentes a 
adega. 

Quem pretender dirija-se a Ro- 
mão A. do Carmo Xavier ou a An- 
tonio Pires Soares, Tavira. 5ç 

CAIXEIRO 
Com pratica de fasendas. 
Precisa de um, Antonio Soares 

Mansinho. 
Rua Alexandre Herculano, Rua 

da Liberdade.—TAVIRA 66 
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} Snr ALBERTO CARVALHO ALBUQUERQUE 

Íí á A.O. «VMM *-——7—VI 

«F i sómente devido ás suas 
excellentes Pilulas P nk que <-u me 
consegui curar de uma profunda 
anemia, de que soffria ha muito 
tempo. Este incorr.paravel remedio 
deu-me tão bons resultados, que 
julgo do meu dever recommendal o 
a todos os que softrem como eu 
soffri.» 

Sob urna forma condensada, as 
Pi ulas Pink contêem todos os ele¬ 
mentos necessários para dar no' a 
vida, no a riquezi ao sangue e 
para tonificarem os nervos. São o 
especifico infallivel contra a anemia, 
a chlorose, a fraqueza geral, as ver¬ 
tigens, os zumbdos dos ouvidos, 
as_ irregularid -des das senhoras. 
São soberanas contra a extenuação 
nervosa, a neurasthenia. 

As Pilulas Pink estilo á venda era (otlas as pliar- 
macias pelo preço de 800 réis a caixa. WOO 
reis as G caixas. Deposito geral: J. P. Bastos & 
C.* Pharmacia e Drogaria Peninsular, rua Augusta 
39 a 4o, Lisboa.—Sub-Agentes no Porto; tntonio 
Rodrigues da Costa & C.A 102. Largo de S. Do¬ 
mingos, 103. 

A MAIS RICA ESTANCIA DO PAIZ 

ABRE NO DIA 20 DE MAIO 
Assistência Medica, Pbarmacia, 

Massagist., 

Novo estabelecimento balnear completo 

Soberbo Parque, 

Divertimentos ao ar livre, 

Grande Casino-Theatro, 

Estação 1 elegrapbo-Postal, 

Vaccaria o llluminação Electrica 

em lodos os Iloteis 

pertencentes á Companhia, 

no Casino-Tbeatro 

e em todos os Parques, etc., etc. 

ÁGUAS alcalinas, gazozas, 
liihicas, arsenicaes e fer¬ 

ruginosas, meis na gntta, 
manifesiações de arthrilismo, 
diabetes, affecções de figado, 
estomago, intestinos, rins, 
bexiga, dermatoses e muiios 
outros padeeimeuios, como o 
provam iunumeros attestadns 
das maiores notabilidades 
medicas do reino e estran¬ 
geiro. 

Excellentes boteis, proprie¬ 
dade da Companhia: Gramie 
Hotel, Hotel do Norte e Hotel 
de Avellames, todos elles mui¬ 
to ampliados e os quaes se 
acham situados no ceutro dos 
magnifieos parques onde a 
temperatura é agradabilís¬ 
sima. 

Caminho de Ferro a Pedra 
Salgadas. 

Fonte D. Fernando: muito 
gazoza e biearbooatada sodi 
ca, natural; é excellente agua 
de mesa. 

Encoutram-se á venda as 
aguas de todas nascentes de 
Pedras Salgadas, nos boteis, 
restaurautes, drogarias e 
pharmacias e em todas as 
casas de primeira ordem. 

Esclarececimentos no es- 
criptorio e deposito da Com¬ 
panhia, rua da Cancella Ve 
lha, 29 a 31—PORTO. 

DEPOSITÁRIOS: em Lis¬ 
boa, J. R. Vascoucellos & C.a, 
Largo de Santo Antonio da 
Sé, 5. l.°. Em Braga, Cruz 
d- Souza, largo de S. Fran- 

S9t$ 

de 12 annos de idade, sof- 
fria de rachitismo, e em tal 
estado que já ninguém 
contava que a vida se lhe 
prolongasse por muito 
tempo. Debalde empregava 
o meu tempo e dinheiro 
em busca de remedio para 
o seu mal. Ainda que tarde, 
comecei a ministrar-lhe a 
Emulsão de Scott, e o seu 
resultado foi-se accentuan- 
do á medida que ia toman¬ 
do a Emulsão ; e hôje 
encontra-se bôa, completa¬ 
mente curada, com bôas 
cores, e em nada trans¬ 
parece a doença que a 
torturava. 

Testemunho dc D. Alexandrina PAES DE 
CASTRO, da rua do Miradouro, 61, Porto, em 5 de 
Agosto dc 1909. 

Taes curas são fáceis para o preparado 
de Scott. A tremenda energia dos ingre¬ 
dientes torna impossível um resultado 
nullo. Basta para prova a leitura das car¬ 
tas recebidas dos paes ou dos doentes, e 
que são publicadas continuamente. 
Quem experimenta o 

PMEPASABO DE 

SCOTT 
depressa se convence de que é inteira¬ 
mente diíferente de todas aquellas outras 
emulsões com que a procuram substituir. 
Resolvei vos, quando fordes procurar o 
preparado de Scott, a não trazer para 
casa coisa que não seja o de Scott. 

NOTA : Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias 
vendem a Emulsão de SCOTT aos preços antigos, 
a saber: 500 reis meio frasco e 900 reis frasco 
grande. 

AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, Io, Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixo — que significa o processo SCOTT. 
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ENDE-SE uma morada de casas 
na Rua dos Mouros com os n.os 

25 e 27 de policia e Rua das Ca- 
pacheiras, n.° 4, com 6 comparti¬ 
mentos, sobrado e um pequeno 
quintal. Quem pretender dirija-se 
a Joaquim Eduardo dos Santos. 

V 

CEIFEIRA MECHANICA 
Aluga-se em Villa Real de Santo 

Antonio.—Lezírias do Guadiana. 

níãBiLír’ 
Vendem-se dose ou mais cadeiras 

de palhinha, sophá, canapé, etagére 
tudo em bom estado. 

Estantes e balcão quasi novos 
proprios para mercearia. 

Domingos José Soares—Tavira* 
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ALVIÇARAS 
Dão-se a quem entregar uma 

bolsa de prata, de senhora, que foi 
perdida, no sabbado, 20 do cor¬ 
rente, do Tennis á Praça da Repu¬ 
blica. tendo passado pela antiga 
rua da Alegria. 

N’esta redacção se diz a quem 
pertence. 


